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ALAGAMENTO NÃO ACABA
EM BAIRROS DE VILA VELHA
Prefeito admite que não há prazo para solucionar o problema

Livres da chuva há qua-
trodias,moradoresdeVila
Velha ainda sofrem com
alagamentos que não têm
previsãodeacabar, segun-
doadmitiuontemoprefei-
to da cidade, Rodney Mi-
randa. No último sábado,
a prefeitura havia infor-
mado que até hoje as
águas já teriam baixado.

“Não posso dar uma
previsão agora, porque é
muita água”, declarou o
prefeito, reconhecendo a
situação sofrida de quem
vive nos bairros alagados.
“O clima ainda é de cala-
midade”, admitiu ele.

Para diminuir o volume
das águas, as três compor-
tas do dique do Canal de

Guaranhuns foram abertas
paraescoaráguaparaoRio
Jucu. A estimativa é de que
tenham baixado 20 centí-
metrosatéontem.Ametaé
acelerar a saída das águas
que alagam pelo menos 10
bairros de Vila Velha.

Entre os bairros mais
afetados estão Guara-
nhuns, Vila Guaranhuns,

Jardim Guaranhuns, Praia
dasGaivotas,JockeydeIta-
parica, IlhadosBentos,No-
va Itaparica, Santa Mônica
Popular,DarlySantosePor-
tal das Garças.

Uma draga foi colocada
ontem no Rio Jucu. “Espe-
ramos que quando a maré
subirnãosejanecessáriofe-
charascomportasdodique

do Canal de Guaranhuns”,
explicou o prefeito.

COMPORTAS
Enquantoaáguanãobai-

xa de vez, dois caminhões e
duas caminhonetes de fu-
macê percorrem as vias on-
de é possível circular carros.
Segundo a prefeitura, o lixo
já está sendo recolhido.

Rodney Miranda diz
que uma equipe está se
reunindo para elaborar o
retorno seguro das pes-
soas às casas danificadas
pelas águas da chuva.

Moradores relatavam
ontem que parte da água
haviadescido,masnãoem
volume suficiente para
cessar suas dificuldades.

Com o pé na água, eles
querem salvar suas casas
Maria Antônia Gomes, o la-
vador de carro Israel Gomes
Cardoso e Luiz Marção so-
frem com a água em Ara-
çás e Jardim Guaranhuns.

“Temos que fazer esse caminho a pé.
Não tem jeito. Vamos esperar a água
baixar para tentar salvar alguma coisa”
—
MARIA ANTÔNIA GOMES
44 anos, doméstica

FOTOS: BERNARDO COUTINHO

Preso em casa, ele espera o
alagamento acabar
O freteiro Rogério Ven-
dramine, 45 anos, diz que
fez duas jangadas quando
a água estava mais alta
no bairro Araçás.

“No começo até entrava na água, mas
agora não entro. Tenho medo de doença.
Não há saída, temos que esperar”
—
ROGÉRIO VENDRAMINE
45 anos, freteiro

Moradores “ilhados” prometem
fazer novo protesto hoje

Moradores dos bairros
que ainda estão alagados
emVilaVelhavoltaramain-
terditar com pneus e ma-
deira a Rodovia do Sol, no
sentido Guarapari, na ma-
nhãdeontem.Eprometem
fazer uma nova manifesta-
ção na tarde de hoje, sem
local determinado.

Aproximadamente 30
pessoasqueriamapresen-
çadeumrepresentanteda
prefeitura, exigindo solu-
ção para o alagamento,

que não acabou com a
abertura das comportas
do Canal Guaranhuns.

A manifestação come-
çou por volta de 9h30 e
terminou quase às 13
horas. Foi a segunda in-
terdição da pista no final
de semana.

ILHADOS
Morador do bairro

Praia das Gaivotas, Ansel-
mo Assis diz que todos
querem medidas efetivas

paraqueaáguasejaescoa-
da dos bairros afetados.
“Queremos que as autori-
dades façam alguma coi-
sa,porqueosbairrosestão
ilhados”, desabafou.

A representante do Fó-
rum Popular em Defesa de
Vila Velha, Irene Bossois,
criticou a falta de ações. “O
municípionãosepreparou.
As chuvas foram inespera-
das,masomínimoparaevi-
tar essa situação não está
sendo feito”, afirmou.

Ambientalista defende abertura
de avenida para escoamento

Conhecido militante da
causa ambiental no Esta-
do,oambientalistaEduar-
do Pignaton propõe uma
solução alternativa para
escoar o alagamento dos
bairros que compõem a
Bacia de Guaranhuns, em
Vila Velha.

Segundo ele, a Aveni-
daJoãoMendes funciona
como um dique, que “não
deixa água da bacia de
Guaranhuns escoar para
o canal de Itaparica, que

está vazio”.
“Precisam ‘rasgar’ a rua

paraqueaáguapossades-
cer de um lado para o ou-
tro, já que o lado de Gua-
ranhuns está num nível
mais alto”, explica.

O ambientalista com-
pleta: “A prefeitura está
usandoummontedebom-
bas para escoar a água,
mas deixa de lado a solu-
çãoqueseriamais simples.
Estão perdidos e não sa-
bem o que fazer”, critica.

CHICO GUEDES

Pignaton acha equivocada
opção da prefeitura
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INFORME-SE E FIQUE ATENTO

SUSPEITA DE LEPTOSPIROSE
Morador de Vitória morreu, e causa pode ter sido a doença

Foi registrada ontem a
primeira morte sob sus-
peitadeleptospirose,após
o período de fortes chuvas
que atingiram o Estado. A
Secretaria de Estado da
Saúde (Sesa), limitou-se a
confirmar que trata-se de
um morador da Grande
São Pedro, em Vitória.

De acordo com a Asses-
soria de Comunicação da
Sesa,algunsexamesserão

feitos,foradoEstado,para
confirmarasuspeita.Ore-
sultado dos testes deve
sair em até 30 dias.

“Só com o resultado
desses exames outras in-
formaçõespoderãoserda-
das quanto ao caso, pois
não queremos provocar
alarde sem ter certeza de
que a morte foi por causa
da doença”, explica a as-
sessoria da Sesa.

A leptospirose é uma
doença infecciosa causa-
da por uma bactéria cha-
mada Leptospira, presen-
te na urina de ratos e ou-
tros animais. É transmiti-
da ao homem principal-
mente nas enchentes.

ASesa fazumalertapa-
raqueaspessoasquejáen-
traram em contato com
águasuja fiquematentasa
sintomas como febre alta,

RICARDO MEDEIROS - 22/12/2013

As pessoas que entram em contato com a água das enchentes podem ser contaminadas pela bactéria chamada leptospira, presente na urina de ratos e de outros animais

dor de cabeça e dor mus-
cular, náuseas, vômitos,
icterícia e diarreia.

“Ao menor sinal desses
sintomas, as pessoas de-
vem procurar o serviço de
saúde. Quanto mais cedo
sefizerodiagnóstico,mais
fácil fica fazer o tratamen-
to”, alerta a coordenadora
de Vigilância e Saúde da
Secretaria da Saúde, Gilsa
Rodrigues.

Bactéria
A leptospirose é doença
infecciosa causada pela
bactéria Leptospira,
eliminada principalmente
pela urina dos ratos.

Transmissão
A transmissão acontece

por meio de contato com
água ou lama
contaminadas.

Sintomas
Febre, dor de cabeça,
dor na panturrilha,
fraqueza, sangramentos
na pele e mucosa, e
insuficiência renal.
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PREVISÃO DO TEMPO

Sol aparece em
todo o Estado

Devido à atuação de um
sistema de alta pressão, a
segunda-feira começa
com sol e poucas nuvens
em todo o Espírito Santo,
incluindo o Norte, mais
castigado pela chuva das
últimas semanas. Só há
possibilidade de pancadas
rápidas de chuva, a partir
da tarde, na região Sul
(exceto no litoral) e no
oeste e sul da Região Ser-
rana. O vento sopra com
até moderada intensidade
no litoral capixaba. As
temperaturas variam en-
tre 20° C e 31° C na região
Serrana e entre 21 °C e 36
°C nas demais regiões. A
previsão é do Incaper.

REPORTAGEM ESPECIAL

SOL FORTE E CALOR

Praia lotada
até o final do
domingo
No último final de
semana do ano o
tempo foi bom na
Grande Vitória e
em Guarapari. O sol
forte e o calor in-
tenso deixaram as
praias lotadas até o
início da noite, en-
quanto ainda esta-
va claro. Uma chu-
va forte de verão
caiu no final da tar-
de, mas nada que
desanimasse os ba-
nhistas, que conti-
nuavam à bei-
ra-mar, curtindo o
domingo. FOTO: Ber-
nardo Coutinho

RISCO DE
QUEDA DE
ENCOSTAS
AUMENTA
Terra ainda molhada aumenta
as chances de deslizamentos

Passado o período das
fortes chuvas no Espírito
Santo, a principal preocu-
pação da Defesa Civil Esta-
dual é com a possibilidade
de deslizamentos em en-
costas nos municípios afe-
tados pelas águas. Como a
terra ainda está molhada,
há risco de deslocamentos
em grandes proporções.

Deacordocomocapitão
Almeida, da Defesa Civil
Estadual, rachaduras nas
casas e postes e árvores in-
clinados podem indicar o
deslocamento de terra em
encostas. “Choveu bastan-
te,eaterraestápesada.Por
isso, ainda há risco de des-
lizamentos.Todososmuni-
cípios que sofreram com

chuvas e têm moradores
em encostas devem estar
em observação”, diz ele.

CONTAMINAÇÃO
Além de estar atenta aos

sinais de deslizamentos, a
população precisa evitar
agoraoriscodecontamina-
ção já que muitas localida-
des ainda estão alagadas.

Na Região Metropolita-
na da Grande Vitória, as
áreas mais preocupantes
nomomentoestãoemVila
Velha,deacordocomaDe-
fesa Civil Estadual. No in-
terior,aindahácomunida-
des isoladas devido aos
alagamentos.

Dos 78 municípios do
Espírito Santo, 54 foram

afetados pelas fortes
chuvas que caíram nas
últimas duas semanas.
Até ontem, 24 pessoas
haviam morrido no Esta-
do, e seis ainda estavam
desaparecidas no muni-
cípio de Baixo Guandu.
Em Colatina, foram oito
mortos; e em Itaguaçu
foram seis mortes por
deslizamentos.

Mais de 60 mil pes-
soas precisaram sair de
suas casas e ainda não
puderam retornar. Do
total, 7.396 foram aco-
lhidas em abrigos e
52.641 estão nas casas
de parentes e amigos.
Há registro também de
583 pessoas feridas.

ISMAR FOLLADOR JUNIOR/FOTOLEITOR

Em Itaguaçu, várias casas foram destruídas por deslizamento de terra
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MORADORES RESGATADOS
DE HELICÓPTERO
Pontal do Ipiranga, em Linhares, está tomado pela água

Mesmo com o fim do período de chuva, moradores estão isolados no balneário de Pontal do Ipiranga, onde a estrada foi rompida pela força da enxurrada

800 famílias ainda não podem
voltar para casa em Colatina

Cerca de 800 famílias
de Colatina aguardam
avaliação conjunta da
prefeitura, da Defesa Ci-
vil e do Corpo de Bombei-
ros para saber quando ou
se vão poder voltar para
suas casas. São vítimas
daschuvasqueatingiram
oEstadonasúltimasduas
semanas. Essas famílias

somam aproximadamen-
te duas mil pessoas.

O prefeito de Colati-
na, Leonardo Deptulski,
vai se reunir hoje com o
Corpo de Bombeiros e a
Defesa Civil para verifi-
car se já é possível dar
um parecer sobre a si-
tuação dessas famílias.

O bairro mais prejudi-

FOTOS: PREFEITURA DE LINHARES/DIVULGAÇÃO

PARTICIPARAM DESTA COBERTURA: KATILAINE CHAGAS, AMABILY CALIMAN, SAMANTA NOGUEIRA E PATRIK CAMPOREZ

Muitas pessoas, entre elas idosos e crianças, foram removidas pelas Forças Armadas

PREFEITURA DE LINHARES/DIVULGAÇÃO

cado foi São Marcos. Oito
pessoas morreram no mu-
nicípio por conta das chu-
vas e deslizamentos.

Neste momento, o foco
de Colatina é a limpeza.
“Estamosconcentradosnis-
sodesdesexta-feiraànoite.
Mobilizandomudançasdos
móveisdaspessoasparaes-
colas”, diz Deptulski.

Em Baixo Guandu, a
estimativa do prefeito
Neto Barros de conse-
guir restabelecer o aces-
so às pessoas isoladas é
de um mês. “Vamos ver
se conseguimos mais
máquinas e de porte
maior para abrir o cami-
nho”, diz.

Como muitos acessos
foram destruídos ou en-
cobertos pelas águas
das chuvas, a entrega
de alimentos foi feita
por avião. “Onde foi

possível chegar nós jo-
gamos alimentos”, diz o
prefeito. Ele não sabe
quantas pessoas ainda
estão isoladas.

No município de Ita-
guaçu diminuiu para
200 o número de pes-
soas isoladas. A cidade
chegou a registrar 3,5
mil sem poderem sair de
suas localidades. Os que
ficaram desalojados já
estão voltando para ca-
sa, segundo o prefeito
Darly Dettmann.

LUTO

8
pessoas mortas
é o total de moradores
que foram vítimas das
chuvas em um desliza-
mento no bairro São
Marcos, em Colatina

NÚMEROS

Transferências
t Parentes

301 pessoas foram levadas
para casa de parentes

t Ginásio
13 foram para o ginásio do
bairro Shell

Desabrigados
t Total

Ao todo, há 347 pessoas
nessa condição, em
abrigos nos ginásios do
Shell e do bairro Nossa
Senhora da Conceição. A
prefeitura não informou o
número de desalojados.

Os moradores de Pontal
do Ipiranga, em Linhares,
estão sendo resgatados de
helicóptero do balneário,
que está isolado devido à
grande cheia do Rio Doce.
A estrada de acesso ao lo-
cal teve um trecho rompi-
do pela força da chuva dos
últimos dias.

Deacordocomaprefei-
tura,aeronavesdasForças
Armadas e da Polícia Ro-
doviária Federal fizeram
váriasviagensrumoaPon-
tal do Ipiranga.

FAZENDA
Várias pessoas, princi-

palmente crianças e ido-

sos, foram resgatadas
por helicópteros e leva-
das para uma fazenda às
margens da estrada de
acessoaPontalde Ipiran-
ga, no último sábado. De
lá, foram levadas em ôni-
bus e ambulância para
abrigos nas quadras dos
bairros Shell e Nossa Se-
nhora da Conceição.

Só na manhã de on-
tem, 97 pessoas que esta-
vam em Pontal do Ipiran-
ga foram resgatadas pe-
las aeronaves das Forças
Armadas. No total, entre
todoodiade sábadoeon-
tem, 314 pessoas foram
retiradas do balneário.
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